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D E VENTA EN TODOS LOS ALMACENES DE CEREALES. 
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FÁBRICA DE TEJA Y LADRILLO 
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RA RIEÁO.S. M O N T A J E COMPLETO 
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RATOS DE E L E C T R O - M E D I C I N A ELE I 

LA C A S A »SANITA.S DE B E R L Í N . 

Aparatos de llllDIflT[LEFDÍtíll 
M A Q U I N A R I A EN FÍENERAL Y 

REPARACIÓN DE LA M I S M C - . 

Montagut Dentista 
C o n s t r u c c i ó n d e d e n t a d n r a s e n t o d o s 

o s s i s t e m a s c o n o c i d o s 
Galle del Sepulcro Hu real-Overa 

S A S T R E 
C a l l e d e l S e p u l c r o 

H u é r c a l - O v e r a 

FOTO-ESTUDIO 

ra. Campos 
MEDIORIIA 6 0 . 

TI LÍFIS! CAL-OVERA 
ESPÜCIRILIDAD EN RETRATOS DE NIÑOS 

o TANEÍAS POSTALES 5 peseias 

bucursa en ALBOX 
CAMPOS 

COR V Ó I N T E S 9 7 ^ 

F P V L N T K AL CANANO 

Diego Fernandez Rizo 
I n d u s t r i a E n c a j e r a M a n u f a c t u r a a b o l i i i o s 

E S P E C I A L I D A D EN CONFECCIÓN C!E.' MANTELERÍAS Y J U E ¿ O S 

DE CAMA, CALATLOS Y BORDADOS, EN GRAN FANTASÍA 

VENTAS AI POR m a v í R. 

E I X . P O R T A C Í Ó N S R R O V I N C I A S 
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P R O C A N A L 

En 2 2 de D i c i e m b r e del pa sado año de 1 9 2 6 , 

se pub l i có la R e a l orden para el es tudio de 

la l levada de las aguas de los r ios Cast r i l y G u a r ­

dal a los c a m p o s de nuestra provincia . 

D e s d e e n t o n c e s se agudizó nuestra esperanza 

de r edenc ión , po r ver a s o m a r la real idad de lo 

que fué un sueño , y de sde e n t o n c e s no h e m o s 

t en ido o idos y o j o s mas que para Madrid, de 

donde m a n a b a el benef ic io , y para Huesea r de 

d o n d e e s p e r a m o s las aguas. 

En Madrid , un Minis t ro de F o m e n t o , pró­

d igamen te , t r aba ja po r mit igar nuestra miseria: 

el so lo , con el incen t ivo del cumpl imien to de 

su debe r , y con el c o n o c i m i e n t o de nuestras 

n e c e s i d a d e s , d i c tó la R e a l orden c i tada y di­

rige pe r sona lmen te , sumamen te in te resado , la 

t rami tac ión bu roc rá t i ca , p id iendo con frecuen­

cia da tos del ade lan to en los t r aba jos , y ac­

t ivándolo todo , con el afán p rop io de quien 

hace una o b r a de b o n d a d y jus t ic ia , por ver 

p ron to su resu l tado . 

En Huesea r , un Ingenie ro in te l igente y pro­

b o , mult ipl ica sus ac t iv idades , en cumpl imien­

to tambiéri de su deber , y s a b e d o r del bien 

nac ional y reg onal que sigue de su c o m p e ­

t e n c i a y l abor ios idad . 

E s t o s puntos , Madrid y Huesea r , han s ido 

y son los únicos que l lamaban nuestra a t enc ión ; 

de donde e s t a m o s r ec ib i endo t o d o el bien 

que supone lo ac tuado para nuestra r iqueza, 

de donde r ec ib imos el a l imento de nuestra 

esperanza , que cada dia «is mas fundada. 

Nada e s p e r á b a m o s de ningún o t ro sit io en 

pro ni en con t ra de nuest ros in te reses . He­

mos e s t a d o tan abs t r a ídos con nuestro bien 

futuro, que no nos hemos dado cuenta de 

que alguien se movía en p r o v e c h o propio , 

c o n t r a p u e s t o a nues t ro b ien . 

Y es , que la vec ina c iudad de L o r c a , ale­

gando d e r e c h o s a las aguas de los rios Cas ­

tril y Guarda l , las piden para si. 

P r i m e r a m e n t e fueron rumores sin conf i rma­

ción los que l legaron a noso t ro s , y a los 

que no h ic imos caso por p a r e c e m o s infunda­

dos y hasta absurdos , el r ec lamar unas aguas 

que tenian ya ap l i cac ión , y po r c r ee r que 

L o r c a tendría suf ic ientes aguas con sus pan­

tanos ; después , con mot ivo de la visita de 

las comis iones de es tos pueb los al C o n d e 

de G u a d a l h o r c e en Murcia , se d i jo , con más 

fundamento , que una comis ión de L o r c a habia 

ped ido al S r . Minis t ro de F o m e n t o es tas aguas. 

Y por i j l t imo, que l lega a nuestras manos el do­

c u m e n t o que p rueba ser c ie r to que L o r c a no ha 

reparado en que es pan nues t ro lo que ella pre­

tende para dulce pos t re , que c o m p l e t e su sab ro ­

sa cí joi ida. 

El d o c u m e n t o -i que a ludimos es la «Memoria 

de la ( t ámara A g r í c o l a s o b r e el a p r o v e c h a m i e n t o 

de los rios Castr i l y Guarda l para L o r c a » , impre­

sa en L o r c a , en O c t u b r e del p resen te año . 

N o q u e r e m o s c o m e n t a r esta Memor i a incita­

dos por la pas ión. 

Nues t ra ob l igac ión nos d ic ta el darla a co ­

n o c e r a imes t ros l e c to r e s , ' y nuestro deber , 

c o m o único ó rgano de publ ic idad de e.sta 

R e g i ó n , cuyos in te reses les iona, nos impele a 

defendernos : más h e m o s de p rocura r hacer lo 

con la mesura que es propia de nuestra nor­

ma. 

D i c e asi en su pr imera página: 

«El actual y e t e rno p r o b l e m a de nuestro re­

gad ío , se agudiza de un m o d o a larmante per 
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la exigüidad del caudal do nuest ras aguas pe­

rennes , por la casi total desapar ic ión del e m ­

balse del pan tano di Puen te s , por la falta de 

c o m p u e r t a s en el pan tano de Valde inf ie rno , por 

!a a larma que p roduce el nuevo régimen de en-

fandamiento y o rdenac ión de cult ivos, que se 

piensa e s t ab l ece r , y po r la dec is ión de los P o d e ­

res P ú b l i c o s , con ten ida en la R e a l orden 2 2 de 

D i c i e m b r e de 1 9 2 6 , o rdenando el es tudio para 

la l levada (.le las aguas de los rios Castr i l y 

G u a r d a ! a los c a m p o s de la provinc ia de A l m e ­

ria, que de efec tuarse , ^matarla nuestras aspira­

c i o n e s secu la res y toda esperanza de vida, mejo­

ramiento y de redenc ión para L o r c a , c o l m a n d o 

la medida de sus t e m o r e s v de jándo la e m p o b r e ­

cida para s i empre . Ta l es ia cumpl ida just if ica-

c i i ' n i ĉ e es ta Menu^ria, po r la que q u e r e m o s dar 

es tado fehac iente y públicf) a la más sent ida de 

nuestras n e c e s i d a d e s . ' 

h\) esta [lágina cjue c o p i a m o s , en la que se 

compend ian sus r a / o n e s , e n c o n t r a m o s : que Lor ­

ca t iene aguas pe rennes [)ara r iego; que t iene un 

n.iiitano el de P u e n t e s , cjue se está inutilizando; 

que ti( lie o t ro pan tano , el de ValdeJnfifcrno, con 

taita de compuer t a s , y cjue t iene a sp i rac iones a 

l levarse las aguas de los rios Castr i l y Guarda l . 

T o d o me jo ramien to de la vecina Ciudad , de 

la cual fo rmamos parte en o t ros t i empos , no de-

>'imos que nos han. de alegrar, mas bien que nos 

han de entusiasmar . L o r c a , hoy, no puede tener 

r ece los de malquerenc ia por nuestra parte; pero 

con t ando con aguas fijas para su rie^jo y con dos 

¡),Hítanos asequi!)!es de ponerse en buenas con-

< hc iones [lara cubrir sus neces i f lades , no deb ió 

pensar en sol ic i tar p;: ra .'-i lo cjue los P o d e r e s 

Púb l i cos , i o n razones de just ic ia sum.i, (otorgan 

• I esta R e g l ó n , mucho mas pol)re que ella, y 

i|iie ni) t iene pantanos , ni de l i iMuie le veng.m 

ao^uas con ()ue regar sus feracísimas t ierras. 

La ci tada Memor ia , ( ditada con lujo, inter-

eal.i vanas f(.ítografias: de la casa social de la 

( ' amara Agr í co l a , de sus pantanos , y otras, va­

nas , de los res tos del Cana l de Car los 111, que 

en la dicha Memor ia cita c o m o canal de Lorca . j 

| ) e ' ; c r ibe el e.stado actual de .>us pan tanos estu­

dia la modif icación de su en tandamien to mas 

i o n \ ' f n i c n t e , y viene a parar en que la forma 

¡ ' • • i i C H |)ara remediar sus neces idades es la del 

. \ ' c i hamien to , en sus cani[)os, de las aguas \ 

íiel'.atiiL-ts; pa r í lo cual hace una reseña de do- ! 

i i(nent(ís h i s tó r icos cjue- prueban cli- manera Irre- ; 

tut.iide, sei^ún el los, los de r echos <|ue l ienen a 

s ,i<.;n,is, Dfuumt ntos (\\ e desde el siglo X V I i 

hasta nues t ros dias les r e c o n o c e n ta les d e r e c h o s . 

Mas , c o m o no cons ideran de bas tan te fuerza 

• sus razones h is tór icas , vienen luego «Argumen-

i tos de ac tua l idad que just if ican la conven i enc i a 

i para la e c o n o m í a nac ional y para L o r c a de con-

I ducir a nues t ros c a m p o s las aguas de d ichos 

' r ios .^ A r g u m e n t o s que a el los les c o n v e n c e n , 

porque a su bien se inclinan; mas a nadie más, 

i y m e n o s a n o s o t r o s que se r íamos los per judica­

dos . A r g u m e n t o s , que no r eba t imos , por ahora 

porque resultarla in terminable es te ar t iculo. 

Da fin la Memor ia con la c o p i a de la soli­

citud que eleva la Cámara A g r i c o l a Ofic ia l de 

L o r c a al Exce l en t i s imo S r . Minis t ro d j F o m e n ­

to, p id iendo el es tudio y foriiiaclón del p.-o-

y e c t o para conduc i r las aguas de los rios Cas ­

tril y Guarda l al t é rmino municipal de L o r c a . 

Ent re los acue rdos de la Cámara Agr i co l a , 

V que t ambién se cons ignan en la Memor ia , es­

tá el que los S r e s . que cons t i tuyen la ponen­

cia se t rasladen a Madrid para ent regar la ex­

pos ic ión al G o b i e r n o de S . M.; y la de pedir ia 

co la i jo rac ión y ayuda al E x c m o . A y u n t a m i e n t o , 

P re s iden te de la Unión Pa t r i ó t i ca y todas las 

demás en t idades que r ep resen ten fuerzas vivas. 

T e n e m o s en tend ido que esta sol ic i tud fué 

p resen tada al S r . Ministro de F o m e n t o , y, cuan­

do hasta la fecha nada se s a b e of ic ia lmente , es 

que no ha p rospe rado . 

Q u e r i d o lec tor , que t ienes ¡intereses en es ta 

R e g i ó n , ya s a b e s que hay quien te disputa las 

aguas que han de ser fruto de bend ic ión en 

nues t ros c a m p o s . H o y , por hoy, no t e n e m o s 

mot ives de cons idera r e s to pe l ig roso pero . . . 

¿ T i e n e asegurada la vida hasta ver el agua en 

nuestros banca l e s , el actual Minis t ro? ¿ T e n e m o s 

una ent idad que t o m e la iniciativa para defen­

der lo que hoy t e n e m o s ? 

S a a c o m o se¿i, es necesa r io const i tui r la S o 

c iedad que vele por t o d o s . 

Hoy , es es te pel igro el que nos amenaza , 

mañana [juede ser o t ro , y no hay forma de 

que par t icu la rmente p o d a m o s l iacer nada en 

nuestro bien, por mucho e m p e ñ o que ponga­

mos en el lo; por muchos par t iculares que se 

jun ten . S i no h a c e m o s nuestra ent idad, es tare­

mos indef inidamente a merced de que tumbe 

nues t ras esperanzas el mas leve sop lo 

^c^-'o (<¿> ; : o | o : : (<Á> ^ ; ; ; ^ c 
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E L A L M A N Z O H x V 

D e 

S e m a n a 

a 

S e m a n a 

Elpoglesose . . j g ^ J Í - ^ - ^ J 

echa encima ' ^ j ' - . . , ^ — " ^ ^ ^ 

Cuando fimos por Agos to 

a los baños e Terreros , 

vide prcmaneii tenicnte 

lo q'es, Antonio, el pogleso. 

|Hay que v e r l a s cosas nuevas 

que ñus traen con los inventos! 

iQue regoluciónl [Que aelantosi 

No se compnende q'es estoi 

Si te icen q'una higuera 

echa brevas en Enero , 

créete lo; que si se empeñan 

tics brevas en ese t iempo. 

Y esto c que en un santiamén 

vas a los pueblos más lenjos 

en unos coches sin muías, 

sin que nadie tire e ellos, 

es pa mi una cosa , Antonio, 

que m'ha e jao plepejo. 

E s meterte en un cochele 

y salir , Antonio, huyendo, 

C o m o suele icirse al libito; 

pa ir en un soplo.,, al infierno, 

porque ya no hay j o m a larga 

con un b icho tan l igero. 

Lo igo por cl antromovil 

¿Quien dua q'es un invento 

que too el que no lo conoja 

quea trupefalo al \ 'erlo? 

Y si tu te hubieas monlao 

en él, como ñus montemos 

yo y la familia, lay Antoniol 

[Eso es el espiporreol 

Ya sabes tú, te ije antes, 

que, por Agos to , arrégleme s 

ir a Terreros e baños 

como es costumbre e viejos. 

Principié a a r r e g l a r l a s burras, 

pero mi ::agal, mi Pedro, 

ende que estuvo en América 

yo no sé cómo s'ha puesto, 

que l'ha dao por otras co sa s . 

Ya lleva los cuellos tiesos; 

lleva dos dientes de oro; 

a un duro le l lama un peso; 

trujo dos u tres futraques 

y yo no se los enrco.i, 

y hasta un loro, que muru'. 

d' un susto que le dio cl [len-o. 

Pus ná; se empeñó el zagal 

q'en las burras ni por pienso. 

[Padre! -me ice er muchacho 

¿Va oslé a l levarme a los lien)|)0s 

aquel los q'iban las gentes 

con las burras a Terreros 

por ia Cuesta e el Capitán 

q 'echaban tres dias y medio? 

¿Pa (|ue son los antromó\ ' i les? 

¿Pa que se quiere el pogleso' ' 

Me cal lé . ¿Que iba yo a icirle? 

Sa l ió i sparao pa el pueblo 

y habló con el Escopetas : 

y aquella mañana mesmo 

siento parar en la jjuerta 

un antro. [Me quee patético! 

M'entró, Antonio, al ver el autro 

un regullicio en el cuerpo 

que no se icir, en verdad, 

si era gusto u era mieo. 

A esto ñus dice el muchacho: 

[A montar , y yo, queriendo 

y n o queriendo a la vez 
monta rme en u n b icho de esos, 
me quté c o m o u n gorr ión 

cuando está elante e el cepo 

si le pica u n o le pica; 

si me meto u n o m e meto. 

Y otra vez ice el zagal: 

[A montarl Y ñus montemos. 

Empuña el chafe u n a ruea 

que le cae po elante el pecho; 

y tuerce con la otra mano 

una barr ica de guierro 

que lleva al lao, [mira! ¡.Antoniol 

¡el urtimato era aquellol 

Tomcii ios la carretera 

)uye que |uye y yo aentro. 

Sin saber si iba en un rayo 

u en una bala e mortero. 

f.os palos e el telegrajo, 

a tochas , higueras, cerros, 

loo pasaba por mi vista 

sin darme cuenta yo inesino. 

Fi pronto el antro se para. 

¡Adiós, que ya la tenemos 

me ijc yo pa mi solo:-

y el zagal, que entiendo de eso, 

grita en seguía: [No asusfarsnsl 

¡Que se quee too el mundo quieto 

Que no es mas que una brujía 

Que s'ha engrasao! Y ya, r ipueslo, 

ije: [Menos mal[. Brujía 

será una vela que aentro 

irá encendía!; pero [Ca! 

Brujia es, a lo que creo 

una ])ieza e las muchas 

que lleva el juego elanlero. 

Se a r regló pn nn sant iamén. 

Otra '.ez (|ue la c:y,pt cndenios; 

y al lá por los Perdigones 

como e vista nunca pierdo 

na por lo que pnea pasar, 

víde al chafe hacer un gesto. 

Y o me queé prevenio 

por si aquel lo no era güeno, 

y oyó icir; ¡Un punchazo! 

¿punchazo? [probe chafeol 

Este, al hacer un visaje 

s,ha punchao con algún guierro. 

Pero tampoco. El punchazo 

era en la ruea. Ñus bajemos; 

el chafe quitó la goma; 

y otra goma que va entro 

que paece un a ro e tripa 

s' habia forrunchao; y mi Pedro 

cogió un peacico e tela 

y le co locó un remiendo 

pegao con goma arábiga. 

En seguida va el chafeo 

y saca una lavativa; 

le co loca el pitorreo 

a la ruea forrunchá 

y prencipió a echarle viento 

que ejó más infla la goma 

q' una morci l la cociendo. 

Listos otra vez. [Aribal 

y ya, ca cual en su asiento, 

venga t ragar carretera 

y cuanti más, mas l igeros 

Na, Antonio, fué un episordio; 

y aunque se gastó algún tiempo 

porque las máquinas, toas, 

aunque güeñas, tien sus démulos 

en menos que se presina 

un cura loco, a l leguemos 

bufando co el antromovil 

a las playas e Ter re ros . 

Hoy, Antonio, están las b u n a s 

de más con estos inventos; 

y las muías, y las vacas 

y too lo que come pienso. 

Hoy pa labrar , ties tus maquinas; 

pa irill iar las tics lu mesmo; 

y cuando pienso en las burras 

que pa andar cincuenta iiietios 

te dá tiempo pa e :har canas . 

Créeme tú a mi; me regüervo, 

y no voy a cjar en la ca-,a, 

.Antonio, ni un ap<iri jo . 

CAPÍ OS C A M A C H O 
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E L A L M A N Z O R A 

UNIÓN 
Vlartillazos al yunque 
El informe minucioso y detalla­

do que a su llegada á esta nos ha 
proporcionado D. Martin Navarro, 
nuestro Maestro-todo ello relacio­
nado con nuestro problema de rie­
gos—me ha sugerido a reflejar al­
go acerca del espíritu que anima 
hoy en la gran masa de nuestros 
compañeros. 

No se nos oculta que el cóncla­
ve directivo, en el que está intere­
sada toda la zona, representa la 
protesta seca y radical contra el 
dbandoao constante de que hemos 
sido victimas resignadas y también 
expresa rectificación de viejas con­
ductas y visión clarísima de rosa­
dos horizontes. Obra de titanes; 
¡dbor DE ilnminíidos puede llamar­
se a ia realizada por nuestro APÓS­
tol, que un dia y otro dia ha soste­
nido con sus propagandas la fe de 
unos pocos, y ha conquistado pa­
ra el campo de la lucha legitima a ¡ 
ese núcleo de impasibles que dor-
niíatnos el sueño de los injustos, ; 
YFI c(ue injusto es el que sestea con 
dejación y manifiesto abandono de 
ios iaíercses de la colectividad, 
l̂ 'or ESO, al conseguir que la fé en • 
••niesli'os destinos se haya infiltra-
il.I, bien podemos elogiar y bende-
•ir ESE friit̂ ^ suhüme que sazonó al 

EALORDE activas visitas al Ministe­
RIO y CE-nsta;ites ¡!rop<\i,'a:idas. 

í.a masa rural, la raiz y entraña 
l.I sindicación-—digo yo —ven­

DÍ.• ,1 esta en su dia no a conquis-
¡F>r IIEA esperanza; no a entregarse 
. RE;-irrada, como siempre estuvo, al ' 
I.;],riciio y voluntad de quienes vi­
varon distanciados en las cum- ; 
hres, DIS'.vaidos en sus luchas per- , 

• ncles, y c u constante ambición • 

D!C>, NO E l ruralismo vendrá 
. c-, !I I!;SU;r con su presencia y \ 
'.'.NI .HÍITUD aquellas realidades 
. • . ( I C M i •n<'¡..sn a i(>s esfuerzos i>e- • 
. .n.CS QUE RÍMÜZA, |.;<,ra dar ejein- : 
;'CI DE CIEI.SIÍIO, vecindad y ciuda-

• I a ,E.'ICNE.S, cspei-an participa­
ción, IÚN HE.berse manifestado en I 
'.F. NICLIN, L-'oi ESO, creada la Ur.ioii, 
V EN el ÍISENÜIRNER.tc! DE la casi tofa-

DEII DE ;es leri-íitenientes de la I 
/ H , . , TOCLV:̂  confundidos bajo LOS 

ES UNA bandera ÚIIICA, | 

I atentos a problemas de la colecti­
vidad, al servicio de ella estare­
mos, desoyendo las voces del odio-

j so personalismo que fué siempre 
grillete de tortura, y el obstáculo 
que impidió la afirmación de nues­
tra personalidad. 

Somos libres. Nuestra libertad 
fué decretada por insigne caudillo 
ministerial y por las razones de 
nuestra causa. Somos los má.s, y 
cuando no cupieran otros alega­
tos, la fuerza del número podría 
dejarse .sentir allí donde la injusti-

¡ cia, guiada por manos invisibles, 
pero mercenarias, quisiera dejar 
su huella de favor. Creen mal los 
QUE suponen que sin una ligazón 
espiritual, sin una fusión de senti­
mientos y opiniones, podríamos 
hacer labor fecunda Y DE conquis­
ta. Sobre esta masa se alza un 
IDEAL DE mejoramiento social yeco-
nómico, y sería obra de suicidas, 
no alentar con todo el brío de los 
espíritus a nuestros directores con 
ese estallido de emancipación ini-. 
cial que puede convertirse en fuer­
za metodizada y útil si se dirige 
bien o en aluvión inmenso que 
arrastra en su ímpetu destructor 
ha.« t̂a las más pequeñas conquistas 

Estamos en el momento mas cul­
minante y propicio de nuestra vi­
talidad. F,s preciso que estos mo­
mentos críticos, sean aprovecha- : 
dos por todos para hacer un acto 
de contricción que nos lleve a una , 
pureza de espíritu. Yo invito, yo ] 
requiero a aquellos señores que 
asumen la dirección, QUE pongan 
LA mano sobre su conciencia, a que 
mediten con tranquilidad la labor ; 
que nuestra masa HA de realizar, 
bien seguros QUE EL ruralismo sin ¡ 
sutnisiones DE idoiismo, pero con i 

DIGNIDAD y consciencia de discipli- ; 
LUID.'is, úa (ie resp.UIDER con el he- i 

roisino, EL sacrificio y la abnega- | 
CIÓN con QUE ACUDE siempre al te- ̂  
RRENO DE las luchas EN pro del ca­
nal, í 

Así mis:::O LL.IMO también la • 
atención a los directores para QUE ^ 
NO olviden QUE ESO.S constantes sa­
CRIFICIOS SOÜCIT-IDOS A la masa RU­
RAL, cuando NO VAN seguidos de AL-
_c;n;i,-; COIKESIÓN efectiva, PUEDEN , 

C¡-E..r UN ESTADO DE decadencia DE ; 
animo, CAPAZ por sí solo, de enfriar • 
HASIA 'AS .-ilmas más apasionadas. 

Crónica social 

Nuevos derroteros 
Año nuevo. Empieza el año en 

pleno rigor del invierno, con sus 
campos desnudos, abriéndose pa-
5 o entre la rigidez del hielo y el 
azote del viento. Su primer dia es 
de fiesta, fiesta íntima, silenciosa e 
impensada. Nos invade un senti­
miento de hermandad mas o me­
nos extensa: una fiesta de familia, 
una fiesta de pueblo, una fiesta na­
cional. 

A mis manos llega un dibujo, 
representando un niño desnudo, 
que, en el momento de pisar la tie-

I rra, se queda atemorizado por no 
! encontrar un .solo palmo de terre­

no donde asentar la planta; toda la 
i corteza terrestre está cubierta Y 
1 erizada de espinas. 

Este dibujo me suscita tristes re-
i cuerdos, y en él quiero ver en lo 
• mas hondo de tanta desolación, el 

germen de vida nueva que lenta­
mente estalla,imperceptible para el 
mundo aterrorizado, en una como 
devastación final. Nos pregunta­
mos porqué motivo el inmenso de­
sarrollo de la civílizeción, no ha 
conseguido ni siquiera dar una for­
ma algo más noble a la lucha por 
la existencia. 

En estas fiestas grandes sopla 
siempre un viento de fatalidad: do­
lores, tristezas, inconformidades 
que se rebelan contra el compro­
miso. Solo los niños, el pueblo ino­
cente que siempre pide fiesta, toma 
ávidamente lo que le dan aquel dia, 
porque cualquier dia lo tomara. Y 
así se vé aquel paso de rebano por 
las principales vias de las grandes 
ciudades, en la tarde de la fiesta. 
¡La hermandad humana aún toma 
tantas veces la forma Y tristeza de 
rebaños..! 

Es ta inercia espiritual, tan ge­
neralizada, estriba en la falta de 
un ideal en la sociedad, especial­
mente en la juventud. Esta juven­
tud tan pobre en ideales no sola­
mente merece compasión; hay que 
sacudirla. Esta sociedad se burla­
rla de Sócrates y crucificaria a Je­
sús encogiéndose de hombros. 

Es absulatanicnte necesario que 
surja esa juventud consciente de 
su '̂ deberes y de sus derechos, que 
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sepa imponer su programa de que 
la felicidad, la libertad y progreso 
no consisten en pisotear los dere­
chos de los demás; que exija de los 
poderes públicos de todos los pai-
ses su intervención directa en los 
grandes problemas sociales, y su 
apoyo en los intereses generales, 
en vez de^os intereses de las cla­
ses, acogiendo y protegiendo todas 
las ideas amplias, nacionales y hu­
manitarias. Esta juventud debe 
despertar e n sí, el enérgico y aus­
tero sentimiento de la responsabi­
lidad social. Cuando en la j u v e n ­
tud no hay ideales, una época mue­
re. No dudo aparecerán los jóve­
nes consciente de grandes deberes, 
que hagan surgir con ellos una 
nueva época. 

Entonces no sucederá que los 
hombres se maten a millares en 
las luchas políticas y económicas. 
Una sociedad que se llame cristia­
na no podrá conservar la pena de 
muerte y la prostitución, el juego 
de bolsa y ía esclavitud de algunos 
sectores sociales. Entonces los 
hombres, después de haber apren­
dido en el regazo materno que de­
ben amarse como hermanos, no 
tratarán de aplastarse uno a otros 
en la lucha por la vida. Nuestro 
culto consistirá en humanizar la 
existencia, haciendo a los hombres 
mas humanos. 

VÍCTOR C U Q U E P E L L A 

1-1-28. 

Hllllll illllilllillllliiülüllllülll 

Una extraña ¡nterviii 

lopieelgíliQíleli 
Mi ainig-o er'a un h o m b r e 

e x c é n t r i c o . A q u e l l a n o c h e , ven­

c i e n d o la hi lar idad que sus e s -

I ravagancias me producían , ha­

bia c o n s e g u i d o l levarme a su 

casa . Era la es tanc ia reducida 

y té t r ica : un ve lador en el cen­

tro, un par de vehis encend idas 

en un lateral , enfrente el re­

t ra to de un a n t e p a s a d o , de 

es t raña s eme janza con P e p e 

cl S a s t r e ves t ido de nazareno. 

Mi amigo dio media vuelta 

a la Have de b luz y nos 

q u e d a m o s a dos ve las c o m o los 

i e m p l e a d o s munic ipa les . 

C o l o c ó sus d e d o s s o b r e el 

ve lador y e m p e z ó á musitar 

una ext raña orac ión en indo­

ch ino . 

— ¿ C o n o c e s tu algún esp i r iu? 

P r e g u n t ó . 

- ' - A p e n a s c o n o z c o al espíri tu 

de vino. 

— Y o t e n g o muy buenas amis­

tades en el o t ro mundo, y 

I c r é e m e , son admirab les e s tos 

: amigos . A c u d e n p r e su rosos a 

: cua lquier l l amamien to ; y s o b r e 

t o d o , no piden n u n c a d ine ro 

p r e s t a d o . 

— ¡ O h ! 

R e c i t ó o t ra orac ión mas indo-

: china todavía . 

I El ve lador c o m e n z ó a poner -

! se nerv ioso . Una g o t a de ce ra 

que c a b a l g a b a en su lomo pali­

dec ió v i s ib lemente . N o he de 

I negar que de mi se a p o d e r ó 

t ambién c ier ta h iperes tes ia ; y no 

pude p o r m e n o s de in t roduci r 

los pies d e b a j o de la silla, mo­

vimiento que e j e c u t o instintiva­

mente s i empre que va a c o m e n ­

zar algún ba i le . 

L e v a n t ó la pata el ve lador en 

el p r ec i so m o m e n t o que yo re­

f lex ionaba s o b r e la inexp l icab le 

p red i l ecc ión de los espír i tus por 

e s tos mueb les t r ípedos . 

— ¡ Y a es tá a q u í ! — e x c l a m ó mi 

amigo . 

Volv í la c a b e z a hacia la puer- i 

ta. Nada . La pata d e s c e n d i ó pi-

c a p o r t e a n d o : ¡ T a c ! 

Mi amigo in te r rogó : 

¿ Q u i e n es el espíri tu que nos 

honra con su vis i ta? 

— T a c , tac , t ac . 

Da<!a mí ignorancia del alfa­

b e t o Morse , mí amigo rogó al 

espíri tu que se expresara con 

voz humana, c o s a pe r fec tamen­

te a sequ ib le a los espíri tus en j 

es tos t i empos , gracias a la radio. 

Y el espíri tu habló : 

— S o y Juan Bau t i s t a Trúpit.T, 

vuestro o lvidado paisano, que 

me e n c o n t r a b a abur r ido en el 

o t ro mundo y al oir exc lamar 

al po r t e ro : I Q u e llaman de 

H u é r c a l - O v e r a ! se me ocurr ió 

dar una vuel ta por mi p u e b l o 

a ver que cuentan los paisa­

nos . 

L a famirialidad con que se 

¡ e s p r e s a b a el exminis t ro de Ha­

c i enda me p rodu jo una impre­

sión i nme jo rab l e . 

— D . J u a n — m e atreví a pre­

g u n t a r l e — C o n o c e V . la vida 

actual de nues t ro p u e b l o ? 

— E s t o y bas tan te bien infor­

m a d o . P r o c u r o in ter rogar a los 

espír i tus que vienen de ahí; y 

además , leo f r ecuen temen te «El 

A l m a n z o r a » , pe r i ód i co muy di-

I fundido en los e s p a c i o s s ide-

rales . 

' — ¿ Q u é c o n c e p t o t iene de la 

j vida m o d e r n a ? 

' — C o m p l e t a m e n t e d e t e s t a b l e . 

Y veo que Huérca l no se queda 

• rezagada en las ex t ravaganc ias 

u l t ramodernis tas . T ra spasa el al­

ma el con templa r c o m o en ple­

na Pascua , en lugar de expan­

s ionarse en el Carr i l , c an tando 

el c l ás ico «¡Ay con sal, con sal! y 

c o m i e n d o las no menos c lás icas 

c o l e s , se c o n c e n t r a en el T e a t r o 

para p resenc ia r un c o m b a t e de 

b o x e o . ¡S i supieras los apena­

dos comen ta r i o s que es tas c o ­

sas susci tan ent re los cas t izos 

pa i sanos q u e o s con templan des­

de aqui! L o s chiqui l los ya no se 

divierten con el bol i y la c o m e ­

ta, juegan al fútbol y se entu­

siasman con Char lo t y T o m a s í n . 

D e las mujeres no quiero ha­

blar, yo soy un espíritu y ellas 

t ienen p o c o de espir i tuales . P o r 

c ier to C]ue el o t ro clia, l iabl. indo 

con nuestra madre Eva se ex­

t rañaba de que , después de la 

maldición que le echa ron , h.ivan 

vuelto las mujeres a 

que ella impuso en el 

antes de la NINII7AI;;i. 

a !i>oda 

P a r . u í ^ c 
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El mundo se desquic ia , a-

migo mió . y e se p u e b l o , l e jos 

de ser una e s c e p c c i ó n , t i ene 

dos mot ivos p o d e r o s o s de des 

qu ic iamien to ; la falta de d inero 

y la falta de ideal , la pr imera 

es l amen tab l e , la segunda es 

i m p e r d o n a b l e . N o se si en es­

tos t i e m p o s charlestónicos per­

donará aquel refrán que en mi 

é p o c a dec ía : « p a r a mues t ra bas ­

ta un b o t e n » , pues bien, so lo 

el b o t ó n de los caminos vec i ­

nales es suf ic iente para inca 

pac i ta r a un p u e b l o . U n a me­

j o r a tan necesa r i a que no cues ­

ta un ' c é n t i m o a Huérca l y que 

no se lleva a e f e c t o po r la ne­

g l igenc ia de unos y el e g o í s m o 

de o t ros , quedará e t e r n a m e n t e 

g rabada en la c o n c i e n c i a de los 

b u e n o s hue rca l ense s para ba l ­

dón de g o b e r n a n t e s i nep ios . 

P e r d o n a que te hab le con es ta 

c rudeza , a los m o d e r n o s os mo­

lestan las ve rdades . En mis t iem­

pos. . . Me estarán e c h a n d o de 

m e n o s . Ad iós . . . O y e , c u a n d o 

vayamos al valle de J o s a f a t pro­

cura que h a b l e m o s , t engo inte­

rés en en te ra rme si para en ton­

ces habrá c o m e n z a d o la cons ­

t rucc ión de la ca r re t e ra de Pulpí 

Y fuese. 

Un s i lenc io de nec rópo l i s rei­

nó en ia e s t anc i a . La go t a de 

cera , al fundirse, g o t e a b a por el 

b o r d e del ve lador lágrimas ace r - ; 

bas . E s t e ex t r año ve lador de mi ¡ 

amigo, a fuerza de c o d e a r s e con \ 

los espír i tus, ha l l egado a t ener 

más espir i tual idad que muchos 

h o m b r e s . 

P . A . 

D e s d e Ca ta luña 

Este número ha sido revisado 

por la censura 

REMEMORACIÓN 
Hoy desde tierras tan lejanas 

voy a darme el gustazo, así, en su­
perlativo, el gustazo de dar un pa­
seo por rincones queridos de mi 
pueblo. No es la primera vez que 
con la imaginación hago estas ex­
cursiones, ni será la última. Dios 
mediante, pues dado el placer que 
hallo en ellas, solo por el sibari­
tismo de ese gozo, las repito. Síga-

I me el lector y si es amante de la 
i Naturaleza, le pronostico que ha 

de pasar un buen rato. 

Vamos a ir esta tarde por las 
I ramblas húciendo algunas paradas 
j a modo de recreo y descanso en 
j rincones conocidísimos; queridos 
I todv>s ellos como muchos rincones 
I más de mi Huércal, que ahora en 
j la lejanía veo aun más bellos qui­

zás que en la realidad son, pues la 
nostalgia se complace siempre en 
embellecer, nunca en afear las co­
sas. 

Partiremos pues y yo te guio, 
lector. 

Dejamos el pueblo por la parte 
del mercado; bajamos la pendien­
te que nos ha de llevar a la ram­
bla, dando cara al Castillo, a la a-
talaya mora encumbrada en un 
monte alto y agreste, sin árboles, 
seco; y que por la parte que lo es­
tamos mirando ahora está corta­
do a pico,con un corte escalofrian­
te, coronado por dicha atalaya que 
debe sostenerse allí por puro mi­
lagro. Corre el cauce de la rambla 
al pié de ese monte y, tu conmigo, 
emprendemos la marcha bajo un 
túnel de follaje que forman los ca­
ñaverales y juncos, que a un lado 
y otro de dicha rambla hay planta­
dos; me sigues pues hasta llegar 
al primer trozo ancho; allí tu vista 
se recreará viendo, a modo de ca­
sitas del Nacimiento, unos corti­
jos blancos pegados a la ladera 
verde y llena de árboles, opuesta, 
en todos sentidos, al monte descri­
to anteriormente, que en medio de 
sus bancales escalonados,son ade­
más de un refugio acogedor, por 
la hospitalidad nunca desmentida 
de sus moradores, un encanto. 

Sigue, no te pares. 
Más arrib,j hallarás campo más 

ancho a tu mirada, más terreno 
aprovechado de la rambla, quitado 
poco a poco, con constancia y pa­
ciencia a ella, y que aún estando 
a la merced de que una riada más 
fuerte se la lleve, es tan bonito dis-
puátrselo y de un arenal que era 
convertirlo en vega fecunda, que, 
el labradar se convierte en poeta 
por ella. La mima con palabras y 
gestos bellos y se siente tan gozo­
so, que hasta en los surcos al sem­
brarla parece que echa parte de su 
alma. 

Todo eso y más dice ese rincón 
tan trabajado que paga con creces 
el.trabajo puesto en él. E s uno de 

I los infinitos oasis que tiene Huér-
j cal, tierra pobre y seca que si no 

fuera por esos rincones que te sal­
van, no sé que sería de ti. 

j Más adelante llegas a un recodo 
I de la rambla, donde hallarás les 

grupos más pintorescos de muje-
I res de la cortijada, que acuden a 

lavar sus ropas, ¡ojos, gestos y 
hasta piernas morunas! Las ves 
metidas en el agua hasta las rod:-

I lias, lavando en pié y en medio de 
i la corriente jQue típico! 

He recorrido bastante terreno: 
¡ conozco de mi España muchas 

costumbres y muchos pueblos, y 
nada se asemeja a esa tan típica 

I de mi mora Huércal. 

De una fuente que allí hay, be-
! bes el agua que es fresca, clara 

y abundantísima; un chorro conti-
¡ nuo del tamaño de un brazo que es 

lástima no se aproveche mas; des 
: cansas un rato para ir Iuc^,o a 
! ver otro lugar donde .se citan 
: todas las cortijeras del alrededor; 

todas las lavanderas del puii io 
para aprovechar un agua clara y 
fina que existe en una gruta, pues 
eso semeja por las estalactitas, 
musgo, juncos, que se crian en 
las rocas cortadas de la rumb 'ti, 
de unos cuatro metros de altura, 
y que, como no tienen agua con­
tinua, en vez de ser cascada, es 
gruta. Bello rincón, (¡ue ellas no 
aprecian; pero que para el que 
lo mira, aun ellas lo avaloran con 
sus pintorescas figuras sus can­
tos y sus gritos. 

Subamos luego a la planicie y 
viendo a lo lejos el campanario 
de Huércal descollar sobre el 
pueblo y sobre esa llanura tan 
árida tan extensa, que vista des-
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de lo alto debe parecer parte de 
un paisaje lineal por lo cortada 
que está por ramblas y mas ram­
blas. Hagamos cuenta de que to­
do es así en la vida, como en 
mi Huerca!, lo más bello hay 
que buscarlo; como un avaro su 
tesoro, mi pueblo guarda en las 
cortaduras de sus ramblas lo 
más bello, lo que mas estima. 
Como mujer muy mujer, no de­
ja ver, de si misma a los extra­
ños nada más lo superficial, su 
corazón lo guarda para los suyos. 

SAN QUINTÍN 

Figueras Diciembre 1927 

mudo fantasma 
de la tradición 

Brincó la hora del Nocturnc. ¡ 
Han soné do las doce. La vieja \ 
campana, hermana de «la campa­
na gorda» cantada por «Miguel», 
e-í' ahora Hra de paz, de silencio ¡ 
y de sueño. Rasga el velo del silen 
CÍO el plañir lejano de una guitarra 
mora qne el viento monterino es- i 
trella en los muros del viejo ca­
serío y, un ole decidido v vallen- ! 
te adula a la mano plañidora ^ 
ágil y maestra. Y entre templada 
y melancólica, una voz juvenil 
entona silenciosa un fandangui-
11o. 

¡Aayyl... 
Del moro he venio, madre 
y a 1' América me vüoiií... 

¡Ole por el sentimiento! grita 
una voz destacándose en la pro­
miscuidad vocinglera de mozara-
da, cada vez más ruidosa y de­
sapacible a medida que se ccerca ; 
al ventorro donde se multiplican 
los vasos del bermejo licor. 

Los quinqués mortecinos alzan ' 
paulatinos sus columnas de humo 
que como madejas de seda se | 
dilatan en las oquedades del techo. ¡ 

Y en los parlanchineros mozos ] 
surge la conversación de "las va- I 
lentias de rcaños, , que hicieron 
allá én los campos de África don- | 
de mostraron todas las virtudes , 
de su raza. 

¡Cuidado con «Andresillo el de ( 
la -tía Ginesá'» que no tiene juerzá 
pa levantar una cuchará e migas 
y habia que verlo en el moro pe­

gando tiros sin reparo denguno! 
Retorna la orgia. 
«Juanico el Estruio» puntea la 

guitarra. 
Anda, Andrés. Sal por fandan-

guillo y canta recio, mu recio 
q j c te sienta la Isabel. 

En los pagos del «Saltaor» ha 
vuelto la alegría. 

El luto de las madres, que llo­
raban por muerto al hijo, se ha 
tornado en las policromas ^'batas 
de sea de ringuirrango'^ conque 
las moyas regalan la vista de los 
mozos y alegran el pago. 

Pero en la apoteosis de la ale­
gría, en el paroxismo de la orgia 
V de la beodez, en el fondo de 
cada alma se abre un abismo, 
un negro abismo con el desen­
canto de una maldición y con la 
impiedad de una tromba. Un fan­
tasma mudo que despiadadamen­
te desgarra el alma. 

El mudo fantasma de la tradi­
ción. 

üQue el bancal «regao con san­
gre» no cria mas que ofidios y 
saurios!! 

Y hay que volar lejos, muy le­
jos de la amada choza provin 
ciana tantas veces soñada en el 
campo de bataila. 

Y hay que abandonar a la «vie-
jecica» a la tierna «abuela» en cu­
yos brazos formaron un templo ilu­
sorio nuestros pequeños triunfos. 

Que el fantasma se yergue y hay 
que dejar a la «santa" que con un 
solo beso estirpara tantos odios y 
rencores del pecho y dcspertai-a 
tantas ideas sublimes en la mente 
que ia pluma torpe no acierta a es­
cribir. 

Aquella a cuyos desvelos y amar­
guras se debe elpequeño patrimo­
nio de ia existencia, es abandona­
da en un rincón inmundo de la cho 
za, cargada de años, de penas, mi­
sérrima y leprosa. 

Y la novia, la amada novia, ¡a 
novia del alma en cuya reja se es-
tri'llaran tantas amarguras y se 
consolaran tantas penas, la déla 
voccica evocadora como la lejana 
nota de la serenata y mas tierna 
que el gorgeo del ave mañanera. 
La que brotó del venático cerebro 
con todos los encantos de la Ar-
mida, ahora en torna la reja con 
la sublime r^'signación de Ofelia, 
tal ve/ para no abrirla jamás. 

Y el famélico fantasma se V K -

gue. 
liQue cl bancal «regao con san­

gre» no cria mas qne ofidios v sau-
I ríos!! 
i Y el trapo, rojo y gualda, que al-
j tivo y orgulloso hiciera ondear el 
j mozo al volver de la guerra, y que 
i ahora sirve de baúl, enjuga una la­

grima de despedida vertida por 
los ojos del héroe. 

Y allá lejos, muy lejos, donde 
el último beso de la novia será un 
santo recuerdo de la lejana'Patria, 
bajo un cielo menos glorioso, la 
guitarra muslime, plañida por ¡a 
mano abúlica y scmiexanimc del 
héroe entonara una música exóti­
ca bajo la reja de una pécora vam 

j piresca sedienta de placeres y ."̂ in 

j corazón. 

I J O S É G U E R R E R O 

Jiislro Ovil deiuialta 
lyiniienio de jolilatiliii 

Duran te el pasado año, se 

han p r a c t i c a d o en es te R e g i s t r o 

Civi l las insc r ipc iones siguien­

tes: 

NACIMIENTO.^ 

El número de personas inscritas, 
cuatrocientas ochenta y ocho. Sien 
do varones, doscientos setenta y 
tres, habiéndose inscrito, cuarenta 
y cuatro, de un dia; cuicucnta y 
cinco, dedos; treinta y cuatro, de 
tres; veintinueve, de cuatro; veinte, 
de cinco; trece, de seis; dic/, de 
siete; uno, de ocho y sesenta y sie-

; te fuera del término legal. 
El de las hembras, doscientas 

quince, inscribiéndose, treinta y 
: tres, de un dia; treinta y seis de 
I dos; veintinueve, de tres; trece, de 

cuatro; nueve, de cinco; ocho de 
: seis; trece, de siete; tres, de ocho, v 

setenta y una, fuera del termino 

; lt̂ g<il-
[ MATRIMONIOS 

El número de personas i n s c r i ­
tas doscientas diez; El de los varo-

• nes ciento cinco, de ellos, u n ( \ di> 
, diez y ocho años; dos, de diez v 
[ nueve; seis, (¡c vcinlc; d i^, .It 'v o í a -
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tiuno; uno, de vcntidos; tres, de 
ventitres; quince, de venticuatro; 
diez y seis, de venticinco; ocho, de 
ventiseis; diez, de ventisiete; diez, 
de ventiocho; cuatro, de ventinue-
ve; tres, de treinta; seis, de treinta 
y uno; uno, de treinta y dos; dos, 
de treinta y tres; uno, de treinta y 
cuatro; uno, de treinta y cinco; uno, . 
de treinta y seis; uno, de treinta y 
siete; dos, de treinta y ocho; uno, 
de curenta; uno, de cuarenta y dos; 
dos, de cuarenta y cuatro; uno, de 
cuarenta y cinco; uno, detuai'enta 
y ocho, uno, de cincuenta: uno, de 
cincuenta y dos; y uno, de cincuen­
ta y cuatro. 

El estado civil de los mismos, 
ochenta'y nueve solteros y diez y 
seis viudos. 

El número le las hembras ciento 
cinco, de ellas, una, de diez y seis 
años; cinco, de diez y siete; seis, 
de diez y ocho; once, de diez y nue­
ve; diez, de veinte; nueve, de vein­
te y uno; siete, de ventidos; diez y 
siete, de ventitres; seis, de venti-
cuatro; siete, de venticinco,seis, de 
ventiseis; tres, de ventisiete; tre.":, 
de ventiocho. "una de vcntinueve; 
cuatro, de treinta; tres, de treinta 
v dos; una, de treinta y tres; una, 
de treinta y cuatro; una, de treinta 
y seis; una, de cuarenta; y dos 
de cuarenta y cuatro. 

El estado civil de las mismas, 
ciento una solteras y cuatro viu­
das. 

D E F U N C I O N E S 

El número de personas inscri­
tas, 261. Siendo varones, 138, de 
ellos, fallecieron, 3 ' , menos de un 
año; 11 de un año; 5 de 2; 4 de 3; 
3, de 4; 1, de 5; 1, de 6; 1, de 7; 1, de 
I.-,; 1, de 16 ; 3, de 19; l , d e 2 2 : l ,de 
23; 1, de 25; 2, de 26; 2, de 30; 1, de 
4 0 ; 1,de 4 1 ; 1, de 42; 1,de 4 4 ; 1, de 
•ó; 2, de 47 ; 2, de 4 8 ; 1, de 52; 1, de 
53; 2, de 54 ; 2, de 55; 2, de 56; 1, de 
57; 2, de 58; 2, de 60; 2, de 61; 4 , de 
62; 2, de 63; 2, de 64; 2, de 65; 2, de 
68; 4 , de 70; 3, de 71; 2, de 72, 1, de 
7 4 ; 3, de 75; 3, de 76; 1, de 77; 2, de 
7i); 3, de 80; 2, de 81; 1, de 82; 5, de 
8 5 ; 2, de 87; 1, de 89; y l , d e 9 2 . 

El estado civil de los mismos, 65 
solteros; 58, casad s y 15, viudos. 

El número de las hembras, 133, 
de l is que fallecieron, 26, de me-

•m s de 1 añr; 5, de 1 año; 7, de 2; 
1, de 3 ;3 , d e 4 ; 2 , d e 5 ; 1 , d e 9 ; 1 ,de 

10; 2, de 12; 1, de 16; 3, de 18; 2, de 
20; l , d e 25; 1, de 26; 2, de 3 0 ; l , d e 
32; 1, de 33; 1, de 34; l ,de 35; l ,de 
4 0 ; l , d e 42; 2, de 44; 1, de 45; l ,de 
48; 1, de 54; 1, de 55; 1, de 58; 2, de 
60; 1, de 61; l , d e 62, 1, de 6 3 ; l , d c 
65; 2, de 68; 10, de 70; 1, de 71; 2, 
de 72; 1, de 74; 4, de 75; 3, de 77; 3 
de 78; 3, de 79; 7, de 80; 3, de 82; 5 
de 83; 2, ee 84; 3, de 85; 2, de 86; 5 
de 87 y 1 de 96. 

El estado civil de las mismas, 66 
solteras; 23, casadas y 44 viudas. 

CIUDADANÍA 
Y VECINDAD CIVIL 

En esta sección, no se ha prac­
ticado asiento alguno. 

D e s d e C u e v a s 

El dia 30 de Diciembre pasado, 
tuvo lugar una reunión en el salón 
de sesiones de este Ayuntamiento, 
para tratar de la traida de agua de 
ios rios Guardal y Castril, con rao 
tivo de la visita de nuestro paisa­
no y pro( uisor del proyecto, don 
Martin Navarro Flores. 

Concurrieron a dicha reunión 
los mayorts contribuyentes, rei­
nando el mejor entusiasmo y 
compenetración entre los reuni­
dos. 

Se tomaron acuerdos de impor­
tancia para coadyuvar a la realiza­
ción de la obra quedando nombra-
d A una ponencia para estudiar el 
proyecto del reglamento redacta­
do por el infatigable Sr. Cura 
Párroco de Huércai-Overa D. Bar­
tolomé López Cerón. 

Forman esta ponencia D. Bal­
tasar Bravo, D. José González 
Grano de Oro y D. Diego Casano-
va Alarcón, Ab g ,dos; D. Alberto 
Collado Ruiz, Ingeniero Industrial, 
y Don Diego Aznar Casanova 
Profesor Mercantil, Secretario de 
la Comisión local Pro-Riegos del 
Valle del Almanzora como Se­
cretario también de la referida 
ponencia. 

Dichos Srs., con las personali­
dades que tengan mayor influen­
cias en las distintas diputacio­
nes y parroquias de este termi­
no, llevará a cabo también los 
trabajos de organización en la 
forma indicada en el referido pro­
yecto de Reglamento o en la que 
se estime mas ade uada a las con­
diciones 1 cales. 

Entre los reunidos se habló tam­
bién de la conveniencia de que la 
entidad «Sindic¿.to de Riegos» de 
es'ta ciudad forme parte del Sin-
d cato o federación de Sindicatos 

a quienes se confie la realizazión 
de las obras y administración y 
distribución de las aguas. 

Este acuerdo es de trasccdental 
importancia dada la antigüedad de 
dicho organismo y su competen­
cia en materias de riegos, co­
mo consecuencia de su prolonga­
da actuacción por lo cual, dado 
a que los reunidos ostentan la 
mayoría de los votos de dicha 
entidad, puede asegurarse que se 
tomará acuerdo en dicho sentido 
y que este será sin duda alguna 
por unanimidad en la junta que 
ha de celebrarse el dia 15 del 
corriente. 

No.s congratulamos de poder 
comunicar a los lectores de "El 
Almanzora" tan agradables noti­
cias y deseamos que, en estas 
columnas también, vayan apare­
ciendo sucesivamente y a la ma­
yor brevedad, las correspondi­
entes análogas a los demás pue­
blos interesados. 

,uevas 1 E ñero 

ACRUIZ 

1928 

N o t i c i a s 

Viajeros 

I Después de pasar unos dias con 
I su familia, ha marchado a Jarandi-
I lia (Cáceres) nuestro ilustre cola-
I borador y amigo, el digno Juez de 
I primera instancia de aquel pueblo, 

D. Miguel Beltrán Aledo. 
— Ha marchado a Fortuna doña 

Isabel Asensio. 
, —D. Andrés Alonso Frias , acom-
; panado de su bella y distinguida 

hermana Lola, ha salido para 
Elche. 

— Ha regresado de Granada, el 
probo juez de primera instancia de 
ésta, D. Antonio Espejo, acompa­
ñado de su distinguida familia. 

—También ha regresado de Fi­
nes D. Diego Camacho Cintas. 

— Hemos tenido cl gusto de sa­
ludar en ésta a nuestro, buen ami­
go y estimable colaborador, el com 
pétente Ingeniero Industrial, don 
Alberto Collado, que vino a despe­
dir a Don Martin¡ Navarro. Con 
idéntico motivo vinieron de Cue­
vas: D. Juan Figueras, Don Juan 
Foulqúié y D. Antonio Muzurrun-
zaga, a quienes saludamos muy 
complacidos. 

—Han venido de Lorca, nuestros 
buenos amigos D. Antonio Melga­
res y D. Evaristo Sánchez. 

— Ha marchado a Purchena, a 
pasar la Pascua de Reyes, D. An­
tonio Alonso Espinosa, acompa­
ñado de su señora. 

Imprenta «colores» Lumbreras 
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G A R A G E 

Piezas de repuesto 

TALLER DE 
R E P A R A C I O N E S 

rancisco Bonillo Picóix 
Depósito de Esencias Aceites y Grasas Taller de Pinturas 

Stock MICHELÍN 

JOSÉ GARCÍA GIMÉNEZ 

Representante de la Compañía 

Colonial de M a d r i d 

Fábrica de Cliocolates y Pastas 

S E P U L C R O H U E R C A L - O V E R A 

ALMACÉN DE HARINAS 

D E 

ANTONIO PASTOR (HIJO) 

¿Jspecialidac? en Harinas de 

Galera a 32 reales arroba 

L a V e r d a d 

Diego Gómez Mena 
C a l l e M a y o r — H u j e r c a l - O v e r a 

ALMACÉN <DE TEJIDOS LENTAS AL PO^ "M^A YOR 

Y MENOR, GRANDES NOVEDADES EN 

ARTÍCULOS 'DE SEÑOREAS Y CABALLEROS 

Sucursal en Lorca Plaza de la Constitución 

Alberto Collado Ruiz 
INGENIERO Industrial, E. Bi. 

Cuevas de Vera (Almena) 

MOTORES DE TODAS 
CLASES 

Céntreles eléctricas.—Bombas 
centrífugas. —Instalaciones com­

pletas para riego.—Norias de 
hierro y de cinta multicelular pa­
ra caballería y motor—Compre­
sores de aire.—Contadores eléc­

tricos—Todas g a r a n t í a s -
Contratos a tanto alzado 

Hotel Comercio 

C a l l e del A r c o 

H U E R C A L - O V E R A 

Gran zapatería y 
Sombrereria de 

M ^ ^ l A MATITI'^EZ 

Sepulcro Huercal-Overa 

GRAN SERVICIO DE 

AUTOMÓVILES DE ALQUILER 

B a l t a s a r A r t e r o 

Huercal-Overa 

M i g u e l G i m é n e z 
F e r n a n d e z 

\ri u e r e a l - O V e r a 

P a c j u e t e r í a , M e r c e r í a 
y N o v e d a d e s 

Gran, surtido en Muebles 
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* COCHES Y CAMIONETAS I 

^Thjghy y Brocway j 
Chassis Camioneta R U G B Y , Star Amer icano, 4 ci l indros de treS cuartos K 
de tonelada con cubiertas d e 29 x 4'40 en las ruedas delanteras y de 30 x 4*95 ^ 
en las de atrás, c o n quinfa llanta sin equipar, puesto e n Cuevas 5.750 ptíj A 

Chassis Camioneta R U G B Y , Star Americano, 4 ci l indros, de una a una y me- 6 
d i a tonelada, c o n neumáticos gigantes de 30 X 5 delante y 30 X 5 atrás ^ 
c o n la quinta l lanta sin equipar, puesto, en Cuevas 6.950 » A 
Chassis Camioneta R U G B Y , Star, Amer icano, 4 ci l indros de una a u n a y 
media tonelada con neumáticos gigantes de 30 X 5 delante y 3 2 X 6 detrás y 
quinta llanta equipada de 32 X 6, puesta en Cuevas 7.500 > <̂  
-Chassis Camioneta R U G B Y , Star Americano, 6 ci l indros, de doS a dos y cuar- k 
to de toneladas, con quinta llanta equipada de 32 X 6, puesto en Cuevas 10.000 » O 
Chassis Camioneta B R O C K W A Y , del mismo Repart idor General para Es- ^ 
paña que la Rugby, extrafuertisimo, muy rápido, llegando en directa en llano A 
a 70 ki lómetros, conceptuado el Chassis mejor terminado y mas resistente o 
que se presenta hoy en el mercado español, da dos a dos y media toneladas, ^ 
con las ruedas delanteras de 32 X 6 gigantes y las traseras y la quinta llanta (j 
de repuesto de 32 X 6 reforzadas, puesto en Cuevas 11.500 » 6 
Torpedo R U G B Y , 4 ci l indros, equipada la quinta llanta con Bailón de ,\ 
29 X 4 * 4 0 , puesto en Cuevas 6.350 > 
Sedan Coach R U G B Y , 4 ci l indros, 2 puertas, freno a las 4 ruedas, con 
la quinta llanta equipada con neumáticos 29 X 4'40, con para golpes de-
lante y atrás, puesto en Cuevas 8.350 » 
Sedan R U G B Y , 4 ci l indros, 4 frenos, 4 puertas, con 5 neumáticos de h 
29 X 4 ' 4 0 c o n para golpes delante y atrás 9.150 > 
Torpedo R U G B Y , 6 ci l indros, 4 frenos, 5 neumáticos d e 29 X 5.00|19. N 
con paragolpes delanteros y traseros, de 5 asientos 8.350 » <̂  
Torpedo R U G B Y , igual que el anterior, de siete asientos 8.650 » (. 
Sedan R U G B Y , 6 ci l indros, 4 puertas. 4 frenos muy lujoso con muchos deta- ^' 
lies, completamente equipado, con para golpes & & 10.850 » ^ 
Roadster R U G B Y , 6 ci l indros, precioso, admirablemente presentado 9.500 » (¡̂  

Todos estos precios en mi depósito de CUtVAS (Almeria) ^ 

N O T A — I n ú t i l proponer cambios. Con firmas d e absoluta garantía se d a n teda clase 

de facilidades en la forma de pago. ''̂  

Agente exclusivo en esta provincia para el R U G B Y y B R O C K W A Y / | 

F r a n c i s c o S o l e r y Soler.-CUEVAS (Almería ^ 
¡i 

Por dejación de la Agencia S T U D E B A K E R (cedería una B E R L I N A BIX SIX sin estre- ¡j 
nar, completamente equipada, lujosísima, con un sin número de detalles, pudiendo ase- Q 
gurar que es el mejcr coche de la provincia y cuyo precio en Catálogo era de_ 36.500 

pesetas,) por cuya razón se cedería en muy bu.ñas condiciones. }̂  
Por igual también se cedería, en muy buenas condiciones, un Standar ^ 

descapotable, 5 plazas, también sin estrenar, completamente^ ^ k 
equipado, cuyo precio en catálogo es de 15.500 pesetas. O 

'i • .1 
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